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SOMOS TODOS TRABALHADORES! UNIFICADOS TEMOS FORÇA!
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As mudanças apon-
tadas pelo atual governo 
na CLT e na Previdência, 
assim como as diretrizes 
para a economia, podem 
agravar a "epidemia" de 
acidentes de trabalho. De 
acordo com especialistas 
em direito do trabalho, as 
alterações que vêm sendo tratadas deixam o tra-
balhador ainda mais vulnerável. Para os terceiriza-
dos, a situação poderá ser ainda pior. 

VEJA MAIS NA PÁGINA 2.

BRASIL É UM DOS PAÍSES 
ONDE O TRABALHO MAIS 

ADOECE E MATA NO MUNDO

AUDITORIA DE SPIE NA INNOVA
Entre os dias 14 

a 17/01, ocorreu a 
Auditoria de Reno-
vação do Certificado 
do SPIE Innova pelo 
IBP, que é o Organis-
mo acreditado pelo INMETRO para verificar se a em-
presa segue cumprindo os requisitos estabelecidos nas 
portarias 537 e 582/2015. O SINDIPOLO esteve presen-
te nas reuniões de abertura, encerramento, entrevis-
ta com os auditores e teve um dirigente sindical como 
observador, acompanhando a Auditoria. LEIA MAIS NA 
PÁGINA 3.

PLR DA INNOVA
Na semanada passada em reunião da Innova com a Co-

missão de PLR, foi tratada a PLR 2018. Nesta, foi informado 
pela empresa que a PLR referente a 2018 foi de 1,5 salários 
e será paga no dia 30 de janeiro. 

MINISTRO DA ECONOMIA REUNIRÁ 
COM PRESIDENTE DO CONSELHO DA 

LYONDELLBASELL EM DAVOS
O ministro da Economia, Paulo Guedes, se reúne na ter-

ça-feira (22), durante o Fórum Econômico Mundial, em Da-
vos, com o presidente do Conselho da LyondellBasell, Jacques 
Algrain. A empresa pretende fazer uma oferta para a parte da 
Petrobrás na Braskem.

Lembramos que a Odebrecht iniciou, em meados do ano 
passado e mantém em andamento, negociações com a Lyon-
dellBasell para venda da sua participação na Braskem. Se for 
concluído, o negócio, para alguns analistas avaliado em R$ 9 
bilhões pela fatia do Grupo Odebrecht na Braskem pode tor-
nar a empresa americana a maior produtora de polipropileno 
e polietileno do mundo. 

A categoria petroquímica, 
nos últimos anos, passa por uma 
grande renovação. Por isso é ne-
cessária uma contínua campanha 
de sindicalização para garantir o 
funcionamento e a forte  atuação 
do Sindicato.

Um maior número de sin-
dicalizados, garante a sustentação financeira da entidade para 
fazer frente às lutas, e demonstra que a categoria está de fato 
apoiando a entidade que a representa. Desta forma, é assegura-
da uma representatividade maior, com mais força e legitimidade 
do Sindicato para lutar em defesa das conquistas e dos direitos 
dos trabalhadores, assim como de avanços e melhorias nos sa-
lários, benefícios e condições de trabalho. A mensalidade para o 
sócio do Sindicato é de 1% (um por cento) do salário básico. 

Assim, reiteramos a importância e a necessidade de que os 
trabalhadores se sindicalizem e garantam que o seu Sindicato conti-
nue cada vez mais FORTE, REPRESENTATIVO E ATUANTE.  Veja a ficha 
de sindicalização na página 3. 

CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO
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Hoje, os acidentes de trabalho no 
Brasil matam mais do que várias epi-
demias pelo mundo. Nos últimos sete 
anos, foram registrados 4,5 milhões, 
dos quais 16.900 foram fatais. Os da-
dos são do Observatório Digital de Saú-
de e Segurança no Trabalho/Ministério 
Público do Trabalho (MPT) em parceria 
com a Organização Internacional do Tra-
balho (OIT). Mas este número pode ser 
ainda maior, já que cerca de  80% a 90% 
dos acidentes são subnotificados. Já o 
trabalho informal, que responde por 
40% da força de trabalho, também está 
fora das estatísticas. 

 
48 SEGUNDOS ENTRE 

UM ACIDENTE E OUTRO
De fato, hoje, antes que o ponteiro 

maior do relógio dê uma volta completa 
vai ocorrer um acidente de trabalho no 
Brasil. O intervalo é de apenas 48 segun-
dos entre um caso e o próximo, de acor-
do com a média nacional. Só em 2017, 
foram contabilizados 574.050 acidentes 
e 1.989 mortes.

Numa lista com mais de 200 países, 
o Brasil ocupa o quarto lugar no ranking 
das nações que mais registram mortes 
por acidente de trabalho e é o quinto 
colocado em acidentes de trabalho. 

FOCO SÓ NA 
QUESTÃO ECONÔMICA

Com o argumento de reduzir custos 
para as empresas e gerar empregos, os 
direitos trabalhistas estão sendo aniqui-
lados e o atual governo já anunciu a pro-
posta de criação da CARTEIRA VERDE-

No dia 18, uma explosão 
no oleoduto Tula-Tuxpan 
(no município de Tlahuelil-
pan), perfurado por ladrões 
de combustível explodiu ma-
tando mais de 85 pessoas e 
ferindo dezenas. E o número 
de mortos não para de cres-
cer. Muitos dos corpos não 
estão em condições de iden-
tificação. As autoridades re-
alizam exames de DNA para 
cruzar as informações com 
os restos mortais encontra-

dos na área da explosão, o 
que pode levar até meses, 
segundo informações das 
autoridades mexicanas. O 
presidente do México, An-
drés Manuel López Obrador, 
afirmou que as investiga-
ções vão continuar até que 
os responsáveis pela explo-
são sejam encontrados. O 
governo também afirmou 
que o combate ao roubo in-
discriminado de combustível 
é uma das prioridades. 

PROBLEMA TAMBÉM 
NO BRASIL 

O furto de combustível 
em dutos da Transpetro é um 
crime que vem crescendo 
também no Brasil. Em dois 
anos, o aumento foi de 262% 
e somente em 2018 foram re-
gistrados 261 casos do crime. 
O furto de combustível, além 
de ser crime, pode causar 
problemas como interrupção 
de fornecimento, acidentes 
ambientais, incêndios e explo-

sões. A Petrobras identificou 
187 perfurações irregulares 
de dutos de combustível entre 
2011 e 2018. Os dados retra-
tam a atuação de quadrilhas 
especializadas no esquema de 
furto e revenda ou refino ilegal 
de derivados de petróleo.

ATAQUES A DIREITOS DOS TRABALHADORES PODE ELEVAR 
ÍNDICES DE ADOECIMENTOS E ACIDENTES DE TRABALHO

MUITOS SAEM DE CASA E NÃO VOLTAM
Todos os dias, milhares de pessoas 

saem de suas casas para o trabalho e não 
voltam. Segundo a OIT, o mundo atingiu 
em 2017 a marca de 374 milhões novos 
acidentes de trabalho por ano e 2,78 mi-
lhões de mortes. A própria OIT foi criada 
em 1919 para estabelecer consensos em 
torno das relações de trabalho e foi a partir 
de muita pressão dos trabalhadores organizados em seus sindicatos, que várias nações 
foram aprovando leis e regulamentos de proteção, tanto para aqueles que estão na ativa, 
quanto para quem se afastou por doença, acidente ou idade.

Mas estes direitos trabalhistas e proteção social são colocados hoje como ini-
bidores da criação de empregos e têm sido usados como justificativa para acabar 
com estes direitos, ampliar o poder do empregador em determinar as condições de 
contratação, uso e remuneração do trabalho. A lógica tem sido de alterar o padrão 
de regulação e proteção social, para que a mão de obra fique mais barata.

-AMARELA (o trabalhadador abre mão 
da CLT e será regido pelo texto consti-
tucional, dependendo dos acordos rea-
lizados entre patrão e empregado) que 
prevê uma redução ainda maior do que 
sobrou dos direitos dos trabalhadores, 
além da reforma da previdência com a 
opção pela capitalização. 

Paralelo a isso, o Ministério do 
Trabalho e Emprego foi extinto e suas 
funções distribuídas para vários outros 
órgãos. A fiscalização das condições de 
trabalho passou para o Ministério da 
Justiça. Mas há muitas dúvidas sobre 
como serão tratadas as políticas públicas 
de prevenção de acidentes e promoção 
de ambientes de trabalho mais seguros. 
Muitos especialistas vêem com preocu-
pação essa subdivisão do Ministério do 
Trabalho e Emprego.

A atuação do Ministério Público do 
Trabalho, já foi criticada pelo presiden-
te eleito em relação à aplicação de mul-
tas à empresas que infringem a lei. E há 
ainda a ameaça também de extinção da 
Justiça do Trabalho.

Em 2016, a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) apresentou 36 reivin-
dicações para o "Brasil sair da crise", en-
tre elas, a alteração da NR-12, que tem 
como objetivo a proteção do trabalha-
dor que utiliza máquinas e equipamen-
tos. As NRs têm sido atacadas sob a ale-
gação de que trazem muitos custos para 
as empresas. Só que sem as Normas, o 
quadro que já é grave, pode piorar. 

Afirmar que os direitos trabalhistas 
são privilégios, está fora da realidade.  Os 
trabalhadores estão adoecendo, se aci-
dentando e morrendo. 

Explosão de oleoduto no México: dezenas de mortes e feridos
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Na Auditoria de Renovação, é impor-
tante informar que o IBP buscou evidên-
cias principalmente através das análises 
das informações preliminares que o SPIE 
forneceu antes da Auditoria e dos requi-
sitos das listas de verificações das insta-
lações, dos efetivos, área operacional e 
documentação técnica. Nesta Auditoria 
foram 1.249 itens controlados, com uma 
amostragem de 32 itens. Portanto, as en-
trevistas com os representantes dos tra-
balhadores e com a CIPA contribuem para 
informar ao IBP algumas das preocupa-
ções mais relevantes que os trabalhadores 
vêm testemunhando ao longo do último 
período, após a última auditoria.

O parecer dos auditores foi favo-
rável à Renovação do Certificado e en-
viarão o relatório para a avaliação da 
Comissão de Certificação (ComCer) que 
será responsável pela emissão de rela-
tório final. Apesar do resultado, foram 
apontados alguns desvios que geraram 
sete Observações, três Preocupações e 
quatro Não Conformidades. Entre os itens 
que foram relatados pelo IBP, podemos 
destacar alguns deles que, inclusive, ha-
viam sido informados na entrevista com 
o Sindicato:
Solicitada a recontratação, ainda 

este ano, de mais um Profissional Habi-
litado (PH);
Necessidade de adequação, ain-

da este ano, na grade de treinamentos 
dos Técnicos de Inspeção;
Planejamento para conclusão do 

Plano de Tubulações impreterivelmente 
até o ano de 2021;
Com relação a manutenção e ins-

peção de válvulas de segurança que são 
executadas fora da empresa, sugestão de 
que ao menos se adquira uma bancada de 
teste própria para verificação e calibração 

AUDITORIA DE RENOVAÇÃO DO SPIE INNOVA-RS

das válvulas, antes da instalação na área;
O desconforto térmico na área 

de Acabamento ocasiona um ambiente 
penoso aos trabalhadores, inclusive aos 
que necessitam realizar manutenção na-
quela unidade;
Na parte da Moagem de Borracha 

da Planta de Poliestireno foi confirmado 
o que havia sido informado na entre-
vista quanto a presença de estireno na 
região do topo onde o operador periodi-
camente vai inspecionar a moega;
Solicitado que as Recomendações 

de Inspeção de prioridades 4 e 5 sejam 
readequadas para um tratamento que 
possibilite realmente a execução das 
mesmas nos prazos estabelecidos, pois 
muitas delas estão pendentes de execu-
ção provavelmente em função do setor 
de Manutenção também ter que atender 
as demais demandas, como as das no-
vas unidades e das Paradas, criando uma 
execução mais corretiva que preventiva e 
consequente aumento de back log;
Na parte das tubulações, é neces-

sário adequar a identificação de linhas e 
sinalização em algumas unidades, prin-
cipalmente para ampliar a confiabilida-
de nas manobras operacionais; entre 
outros itens.

Os auditores consideram que, se o 
SPIE da Innova mantivesse um calendá-
rio de reuniões periódicas com o SINDI-
POLO para tratar preliminarmente de 
algumas demandas trazidas pelos traba-
lhadores, bem como tivesse realizada a 
Auditoria Interna que normalmente pre-
cede a Auditoria Oficial, a quantidade de 
Observações (sete), Preocupações (três) 
e Não Conformidades (quatro) eviden-
ciadas nesta Auditoria, teriam sido bem 
menores e talvez até nem ocorreriam 
pois teriam sido tratas antecipadamente 
e de forma adequada.

O SINDIPOLO reconhece os esfor-
ços e profissionalismo de todos os en-
volvidos direta ou indiretamente nesta 
renovação da Certificação do SPIE na 
Innova, que contribui para uma maior 
segurança das instalações e unidades 
circunvizinhas, do meio ambiente e, 
principalmente, dos trabalhadores que 
nelas atuam.

DEMANDA DOS 
TRABALHADORES

Entre as respostas para alguns dos  
itens também mencionados, chamou a 
atenção quando a empresa, novamen-
te respondeu ao IBP que em alguns ca-
sos, o Sindicato não tem conhecimento 
técnico para questionar algumas situa-
ções apresentadas. 

O SINDIPOLO então deixou claro 
que as demandas são preocupações e 
fatos trazidos pelos trabalhadores da 
Innova. São demandas diretamente li-
gadas aos equipamentos controlados 
pelo SPIE, bem como até de situações 
que necessitam ser registradas como a 
falta de rádios comunicadores que fa-
zem parte da segurança dos trabalha-
dores e da parte operacional.

INCENTIVO 
Como incentivo à SINDICA-

LIZAÇÃO, a cada 50 novos sócios 
será sorteado um IPAD e a cada 20 
novos sócios, sorteio de uma bi-
cicleta, ambos abrangendo todos 
sindicalizados. Quem se sindicaliza 
recebe uma mochila do SINDIPO-
LO, e quem o indicar, uma pasta. 
Para se sindicalizar, preencha, 
assine e entregue a ficha ao 
lado aos dirigentes sindicais 
nas empresas ou no Sindicato.



04 SOMOS TODOS TRABALHADORES. Unidos somos FORTES! Para defender nossas conquistas!

Boletim Informativo do Sindicato dosTrabalhadores nas Indústrias Petroquímicas de Porto Alegre e Triunfo/RS - SINDIPOLO
Av. Júlio de Castilhos, 596, 8º andar, Centro, Porto Alegre/RS, CEP 90.030-130 - Fone (51) 3226.0444 - Fax (51) 3228.7547

e-mail: sindipolo@sindipolo.org.br -www.sindipolo.org.br - Jornalista Responsável: Nara Soter  (MTE 4436) - Impressão: frankmidia@gmail.com

 GM AMEAÇA E SINDICATO REAJE
Em comunicado enviado aos 

trabalhadores das cinco fábricas 
do grupo no Brasil, o presiden-
te da General Motors Mercosul, 
Carlos Zarlenga, informou na sex-
ta-feira, 18, que "investimentos 
e o futuro" do grupo na região 
dependem da volta da lucratividade das operações ainda este 
ano.  No comunicado, a presidente mundial da GM informa 
que "a empresa vive momento crítico que vai exigir importan-
tes sacrifícios de todos".  O aviso foi entendido pelos traba-
lhadores como uma ameaça de deixar o País. O Sindicato dos 
Metalúrgicos diz que repudia os planos de reestruturação da 
GM e que vai se reunir com a empresa nesta terça-feira (22) 
para discutir o assunto. O Sindicato lembra que em relação ao 
trabalhadores, já houve nos últimos anos muitas negociações 
em que abriram mão de benefícios e ressalta que a GM detém 
20% do mercado brasileiro e que não está em crise financeira.

Para a entidade, a GM instaura um clima de apreensão 
entre os trabalhadores, afirmando que 2018 foi um ano de 
prejuízos para as plantas da América do Sul e que 2019 será 
decisivo para o futuro da fábrica. Lembramos que no RS, a 
instalação da fábrica da GM, em Gravataí, foi feita com vultosos 
recursos públicos e a promessa de desenvolvimento e geração 
de empregos. 

Os planos do 
governo Bolsona-
ro de ‘aprofundar’ 
reforma trabalhis-
ta deve encontrar 
menos resistência 
entre deputados e 
senadores, espe-
cialmente tendo 
em vista a com-
posição das bancadas, que 
tem apenas 35 parlamenta-
res com origem ou ligados a 
sindicatos. Enquanto isso, a 
bancada patronal tem  234 
parlamentares, sendo 196 na 
Câmara e 38 no Senado. Ou 
seja, para cada deputado sin-
dicalista haverá mais de cin-
co deputados representando  
os empresários. No Senado, 
essa proporção é de pelo 
menos um para sete. Além 
disso, na avaliação do Diap, 
as bancadas que cresceram 
nessa legislatura – militares, 
evangélicos e ruralistas – 
normalmente votam a favor 
da agenda patronal.

Assim, diz o Diap, a agen-
da no Congresso continuará 
voltada para o interesse dos 
empresários, com um espaço 
cada vez mais estreito para a 
discussão pelos trabalhadores. 

Além disso, como o pró-
prio presidente Bolsonaro já 
deixou claro que não deve 

GREVES SE ESPALHAM PELO MUNDO
Quanto mais se expande o projeto neoliberal, mais greves 

se espalham pelo mundo. Dos coletes amarelos, na França, 
a luta dos trabalhadores na Índia e chegando ao Zimbábue, 
cada vez mais as populações estão indo às ruas para lutar e 
manter os seus direitos. No Zimbábue, a população realizou, se-
mana passada, três dias de greve geral. A paralisação foi con-
vocada pelo Congresso de Sindicatos do Zimbábue (ZCTU) 
como resposta à crise econômica no país e pela decisão do 
presidente, Emmerson Mnangagwa, de dobrar o preço do 
combustível, o que impacta no preço dos demais produtos 
básicos.  "Estamos ganhando salários baixos e agora com o 
aumento do preço do combustível e os produtos básicos, vai 
tudo para pagar o transporte", explicou o secretário-geral do 
Congresso de Sindicatos do Zimbábue (ZCTU), Peter Mutasa.

QUESTÃO DE GÊNERO
 IGUALDADE SALARIAL ENTRE HOMENS E MULHERES É LEI 
A legislação brasileira garante a igualdade salarial entre 

homens e mulheres na CLT desde 1943. No texto, a determina-
ção de que salários devem ser iguais "sem distinção de sexo" 
aparece em pelo menos quatro artigos: no 5º, no 46, no 373-A 
e no 461. O tema também é abordado no artigo 7º da Consti-
tuição de 1988, que proíbe a "diferença de salários, de exercí-
cio de funções e de critério de admissão por motivo de sexo, 
idade, cor ou estado civil". 

 Apesar disso, a desigualdade salarial entre os gêneros persis-
te no Brasil. O país ocupa o 132º lugar no ranking do Fórum 
Econômico Mundial, de uma lista de 149 nações, sobre equida-
de salarial para trabalho similar, formulado em 2018. Um ano 
antes, ocupava a 119º posição.

COM BANCADA SINDICAL REDUZIDA, LUTA 
TERÁ QUE SER FORTALECIDA NAS RUAS

abrir grandes canais de en-
tendimento com as centrais 
sindicais. O trabalho da ban-
cada que representa essas 
entidades deverá ser o de 
criar espaços para que o de-
bate não fique interditado.

A vantagem numérica no 
Parlamento aponta para um 
cenário favorável a novas mu-
danças na legislação trabalhis-
ta, mas não significa que o go-
verno conseguirá “passar por 
cima” da oposição.  E qualquer 
tentativa de reforma trabalhis-
ta - assim como da previdência 
- terá a resistência dos traba-
lhadores e da sociedade e a 
aprovação pode não ser tão 
fácil como parece.

FORTALECER 
OS SINDICATOS

Por isso nossa luta terá 
que ser nas ruas e nos sindi-
catos. Neste sentido, é funda-
mental fortalecer as entidades 
sindicais, através da sindicali-
zação e da participação ativa. 

 PRIVATIZAÇÃO
O ministro Dias Toffoli, presidente do STF, atendendo a re-

curso da União, derrubou, dia 12/01, decisão do ministro Marco 
Aurélio Mello, sobre a venda de ativos pela Petrobrás (Decreto nº 
9.355/2018). Em 19 de dezembro, antes do recesso do Judiciário, 
Marco Aurélio, atendendo a ação do PT que denunciou a políti-
ca de devastação da Petrobrás, suspendeu a eficácia do Decreto 
9.355, de abril e 2018, que estabelecia regras de governança para 
cessão de direitos de exploração pela estatal. O texto permitia, 
por exemplo, que a empresa vendesse blocos de petróleo sem 
licitação. Com a liminar cassada, fica autorizada a retomada da ven-
da de ativos da Petrobras sem licitação. A decisão definitiva sobre a 
questão será dia 27/02, pelo plenário do STF.


